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Homem aflito, cansado de lutar pela vida sem proveito, segundo seu ponto de vista, de repente tem a atenção voltada para um som... não, não era ainda um bonito som, era como que um ensaio de orquestra.


Caminha, caminha, parecendo atender a um chamado. O som se aproximando.


Chega à floresta. Brisa suave, temperatura agradável, mas... o que é isso? Não é silêncio nem barulho típico da mata, é o tal som que o chamara.


Continua andando. Uma árvore copada, muito bela, para de tocar bateria e pergunta: - Homem, o que você quer? Seus passos insistentes atrapalham o compasso. Não vê que estamos ensaiando?


– Se esse som estridente é ensaio, o ensaio é para quê? – pergunta o homem.         


– Estamos compondo uma sinfonia em louvor a Deus que nos deu – as árvores – aos passarinhos, ao homem, aos animais da floresta, aos rios, aos animaizinhos como a borboleta, para colaborar com a vida na Terra.


– E onde...


– Não pergunte a mim, por favor, preciso tocar; fale com a gota d’água.


O homem, atônito, depara-se com uma gota d’água tocando flauta junto às companheiras. Agora o som é mais doce, harmonioso, convidando à meditação. Mas o homem se sente cansado, aflito, e só faz perguntar e reclamar:


– Onde está Deus que não ouve meus rogos? Minha luta contra a pobreza, a má sorte, o desânimo, parece vã. Eu gostaria tanto de me alçar até as estrelas e contemplar o céu iluminado, entretanto sinto-me chumbado ao solo, padecendo, padecendo...

Emudecem as flautas, todas. As gotas d’água ouvem a solista:

– Você já se lembrou de agradecer por algo diminuto, como eu, que ajudo a formar a fonte, o rio, o lago, matando assim a sua sede, colaborando para que haja vida na Terra? Ouça, as estrelas estão tocando violino. Vá falar com elas.

O homem, já meio impaciente faz sinal à estrela que comandava o grupo, a quase-melodia se interrompe, e ele novamente pergunta por Deus e se queixa da falta de ajuda.

– Agradeça a Deus que nos criou, amigo. Nós iluminamos o firmamento, mas você tem duas de nós bem aí, na sua face, clareando seus caminhos, convidando-o a enxergar a beleza e a harmonia na obra da criação. Sim, eu disse enxergar, pois você até agora só tem visto as coisas da vida, sem enxergá-las. E como disse o poeta, escute-nos, e entenderá porque fazemos música. Cante, homem, louve conosco o Criador.

Contrariado, nosso homem segue caminho, quando sente – ou ouve? – um zumbido no ouvido. Vai dar-se um tapa, eis que ouve uma voz:

– Não, não me mate. Estou tentando tocar o meu oboé. Eu canto, sabe? E canto bem, mas hoje quero participar da orquestra tocando um instrumento. O canto está reservado para alguém. Ah, sim, o que você faz aqui?

– Ora, estou cansado de repetir: pergunto onde está Deus e porque Ele não dá um jeito na minha vida. Minha aflição não tem limites.

– Ora, ora, como diz você. Saber, saber onde Ele está, não tenho certeza. Mas sinto-O no meu canto, quando fabrico o mel e quando vejo as carinhas das crianças meladas... Agora, escute: quero fazer parte da orquestra tocando o meu oboé, a fim de agradecer a Deus que me escutou, que me entendeu ao Lhe dizer, na minha canção, que o mel que eu fazia era pouco e que a fome na Terra era muita. O que Ele fez? Me deu mais companheiras, criou novos jardins e muitas flores, de onde podemos tirar o néctar. Mais ainda: despertou no coração e na mente dos seus irmãos – os homens, a vontade de aprenderem a lidar com as abelhas, extraindo de nós o máximo e incomodando o mínimo. Todos os que estamos tentando fazer música temos muito a agradecer. Você também tem, amigo, mas ainda não se deu conta. Junte-se a nós. Cante. E no seu canto fale da beleza de todos os seres da criação valorize-lhes a vida, valorize a sua vida. Pouco a pouco os motivos de queixa desaparecerão.

Tocado pelas palavras gentis, o homem, a princípio deslocado, depois com segurança, passou a colocar palavras na melodia – agora, sim, era melodia! – que a orquestra tocava.

Não me perguntem, não sei ao certo se o fato se deu. Mas o homem trabalhando, servindo, orando; a árvore dando sombra, frutos e flores; a gota d’água propiciando a vida; as estrelas iluminando o espaço e inspirando os poetas; a abelha fabricando o mel, enfim, todos fazendo a sua parte, entoam – até agora e desde sempre, hinos ao Criador, agradecendo-Lhe a bênção da vida e a oportunidade de participarem do Concerto do Universo. 

(Texto esparso)  

